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Resumo
O presente estudo é parte de uma pesquisa de mestrado profissional em Educação que apre-
senta uma reflexão acerca das possibilidades pedagógicas com a utilização mídia-educação na 
Educação Física escolar. Esse artigo tem como objetivo principal analisar dados do diagnóstico 
da competência digital dos estudantes e sua análise. Sendo utilizado um questionário com alu-
nos onde se investigou o uso da competência digital e logo após a análise desses indicadores, 
ao observar os resultados obtidos através do questionário, verificou-se que os alunos têm aces-
so aos recursos midiáticos e tecnológicos, e que utilizam com grande frequência e apontam o 
smartphone como o principal dispositivo utilizado para conectar-se à internet.

Palavras-chave: educação física escolar. mídia-educação. estudantes. ensino fundamental. 
competência digital.   

Abstract 
The present study is part of a research for a professional master's degree in Education that pre-
sents a reflection on the pedagogical possibilities with the use of media-education in Physical 
Education at school. The main objective of this article is to show data from the diagnosis of stu-
dents' digital competence and its analysis. A questionnaire was used with students in which the 
use of digital competence was investigated and soon after the analysis of these indicators, when 
observing the results obtained through the questionnaire, it was found that students have access 
to media and technological resources, and that they use them with great often and point to the 
smartphone as the main device used to connect to the internet.

Keywords: school physical education. media-education. students, elementary school. digital 
competence.    
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A partir da rápida evolução e da expansão da mídia e das tecnologias nas últimas dé-
cadas, é cada vez mais difícil prescindir do uso desses aparatos nas mais variadas esferas da 
vida social. Sobre esse fenômeno, Pretto (2011), ressalta que as descobertas e os avanços no 
campo tecnológico e comunicacional alteraram a percepção e forma de agir dos seres humanos 
e consequentemente, a cultura contemporânea, gerando uma cultura digital. Para o autor, o sur-
gimento de novas tecnologias e sua assimilação acontecem de forma muito acelerada, sendo 
que “uma única geração é capaz de ver nascer e desaparecer uma dessas tecnologias, especial-
mente as digitais de informação e comunicação” (PRETTO, 2011, p. 98).

Hoje em dia, é possível perceber que o uso de recursos tecnológicos e midiáticos está 
presente em praticamente tudo o que realizamos. Trabalhar, estudar, comunicar, produzir, distri-
buir, comprar e buscar informação são tarefas rotineiras, que se vincularam ao uso dos recursos 
da mídia e das tecnologias, a constatação da onipresença da mídia e das tecnologias em todos 
os âmbitos da vida humana, inclusive na escola.

Nesse sentido, ao identificar e reconhecer a importância do uso da mídia e das tecnolo-
gias, surge a necessidade de atualizar as aulas de Educação Física proporcionando uma maior 
contribuição na formação educacional dos alunos.

O presente estudo é parte de uma pesquisa de mestrado profissional em educação em 
andamento que busca refletir sobre o uso das tecnologias nas aulas de Educação Física com 
base nos pressupostos da mídia-educação. Neste texto, pretende-se analisar as formas de aces-
so às tecnologias e como elas são empregadas pelos estudantes do 9º ano do Ensino Funda-
mental de uma escola pública na cidade de Arroio Grande – RS.

Nesse contexto esse recorte da pesquisa traz dados do diagnóstico da competência digi-
tal dos estudantes e sua análise. Os participantes do estudo são os estudantes matriculados na 
turma do 9º ano do Ensino Fundamental, da E.M.E.F. Pres. João Goulart no Município de Arroio 
Grande –RS, composta por 14 alunos, sendo quatro meninos e dez meninas, dados do ano leti-
vo de 2020. Esse artigo se fixou em verificar a competência digital dos estudantes participantes, 
fator esse importante para o desenvolvimento do trabalho, quanto o uso sociais que os estudan-
tes fazem das mídias e tecnologias em seu dia a dia. Para isso, utilizou-se um questionário que 
será correlacionados com produtos das ações, para fins de uma análise reflexiva e avaliativa da 
pesquisa.

Tecnologias, mídia e a Educação Física escolar 

A sociedade atual está alicerçada na cultura digital, refletindo diretamente na educação, 
assim como apontam Pires, Lazzarotti Filho e Lisbôa (2012):

[...] integrar as tecnologias de informação e comunicação (TICs) e a mídia nos processos 
educacionais, desenvolvendo sua apropriação e produção crítica e criativa, tem sido con-
siderado condição de cidadania e direito das pessoas [...] (p. 57).

Nesse contexto, é importante destacar que as tecnologias e a mídia têm influenciado 
crianças, jovens e adultos sobre questões relacionadas à Educação Física/Ciências do Esporte. 
Estudos como os realizados por Pires (2002) e Betti (2001) procuram refletir acerca das relações 
entre a Educação Física, a mídia e os aparatos tecnológicos, apontando possibilidades e limites. 
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São exemplos disso como a cultura digital vem alterando as formas de divertimento das popula-
ções por meio da oferta de uma grande variedade de jogos eletrônicos/digitais e o crescimento 
das transmissões midiáticas de eventos esportivos em todo o mundo, gerando e fortalecendo o 
que Betti (2001) identificou como esporte telespetáculo. 

No âmbito da escola, a aproximação entre a tecnologia e a educação vem apresentando 
uma nova competência para a área da Educação Física que consiste em:

[...] mediar esse processo de construção de conhecimentos acerca da cultura de movi-
mento, que se consolida em diálogo direto com as informações que são veiculadas nos 
meios de comunicação e com a própria linguagem audiovisual. Logo, é preciso considerar 
as mídias e suas mensagens a respeito da cultura de movimento como um problema pe-
dagógico para a educação física escolar (MENDES; PIRES, 2009, p. 82).

Essa relação vem se mostrando propícia e tem colaborado para que a Educação Física 
na escola possa se sobrepor aos desafios da contemporaneidade, “sem abrir mão do seu com-
promisso de intervenção social e pedagógica, situando-se em dia com a cultura do seu tempo” 
(PIRES, LAZZAROTTI FILHO e LISBÔA, 2012, p. 74). No entanto, ainda são poucas as inter-
venções na Educação Física escolar envolvendo a mídia e as tecnologias (SANTOS et al, 2014).

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Considerando a importância de conhecer as formas de acesso às tecnologias e como 
elas são empregadas pelos estudantes nas suas atividades de tempo livre e de estudo a fim de 
propor atividades pedagógicas envolvendo as tecnologias na educação física escolar, utilizamos 
a aplicação de um questionário, contendo 13 perguntas, sendo 11 fechadas e 02 abertas, que foi 
elaborado a partir da ferramenta Google Formulários (https://forms.gle/mGAtsJHh9AFmjViP9), 
que foi enviado para aos estudantes pelo grupo da turma criado no WhatsApp. 

No total, foram obtidas 20 respostas. Na sequência, os dados são apresentados no for-
mato de gráficos, acompanhados da sua discussão.

Figura 1 – Título para figura 1

Ao questionar os respondentes sobre se tinham acesso aos recursos midiáticos e tecno-
lógicos (televisão, computador, notebook, tablet, smartphone, celular, internet) em casa, as res-
postas mostram que a maioria positivamente, sendo que uma parcela pequena de 5% declarou 
não ter acesso às tecnologias em suas residências.
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Figura 2 - Se sim, qual suporte midiático indicado abaixo é utilizado por você?

Figura 3 - Com que frequência você utiliza os recursos midiáticos (celular, smartphone, 
computador, televisão, tablet, internet, jogos eletrônicos)?

Figura 4 - Qual o principal dispositivo utilizado para se conectar à internet?
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Figura 5 - Que atividades realiza na internet?

Figura 6 - Quantas horas por dia você fica na internet?

Figura 7 - Quando assiste televisão ou navega na internet, você está sozinho ou na companhia 
de outras pessoas?
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Figura 8 - Você costuma assistir programas ou notícias relacionadas aos conteúdos da 
Educação na mídia e na internet?

Figura 9 - Os professores discutem sobre a mídia e as tecnologias na escola?

Figura 10 - Você já participou de alguma atividade escolar sobre mídia e tecnologias?
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Figura 13 - Se sim, em qual disciplina?

Preliminarmente, ao observar os resultados obtidos através do questionário, verifica-se 
que 95% dos alunos têm acesso aos recursos midiáticos e tecnológicos, sendo o celular o mais 
utilizado. 85% dos alunos utilizam com grande frequência o celular e 100% dos respondentes 
apontam o smartphone como o principal dispositivo utilizado para se conectar à internet.

Quanto ao uso da internet, 85% dos estudantes utilizam para ver séries e filmes e 45% 
utilizam para as atividades escolares e o uso das redes sociais. Em relação a carga horaria diária 
dedicada ao consumo de conteúdos na internet, 60% dos alunos ficam mais de 5 horas diárias 
na rede e 70% estão sozinhos quando navegam. 

Em relação a utilização dos dispositivos para acessar conteúdos educacionais apenas 
25% respondeu que assistem programas ou acessam notícias relacionadas a este tipo de as-
sunto. 

Ao perguntar sobre o trato pedagógico das tecnologias e da mídia por parte dos profes-
sores, 75% afirmaram que sim, que os docentes abordam assuntos relacionados a mídia. 70% 
dos estudantes respondentes disseram que já participaram de atividades escolares envolvendo 
a mídia e as tecnologias em disciplinas como, por exemplo, Matemática, Português, Ciências e 
Educação Física. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise desses indicadores, percebeu-se que os alunos estão utilizando o uso 
das tecnologias e tem apresso por essas ferramentas, relacionando para as atividades escola-
res, na qual é direcionado esse estudo, notou-se que a utilização da competência digital  volta-
da para as atividades da escola ficou como a segunda opção juntamente com o uso das redes 
sócias perdendo apenas para series e filmes, deixando um adento para professores explorar 
essa área da mídia educação para introduzir seus conteúdos e atividades, pois o estudo mostra 
afirmação dos estudantes pelo o uso das competências digitais.

Fazendo uma análise do estudo voltando para a disciplina de Educação Física, que en-
volve uma gama muito ampla a ser trabalhado na escola, fica evidente que a utilização das mí-
dias e tecnologias, pode ser mais uma ferramenta de trabalho, claro que devidamente aplicada 



46CAPÍTULO 04

com um suporte e plano pedagógico, diversificando as aulas motivando os alunos a realizarem 
atividades que despertem interesse em participar, sendo importante também para seu desenvol-
vimento e formação escolar.
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